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B O L E T I M  C O N J U N T U R A L

BOLETIM COMÉRCIO VAREJISTA DE PERNAMBUCO: 

1º, 2º E 3º TRIMESTRES DE 2014

1. INTRODUÇÃO

Este documento representa um dos produtos definidos no âmbito do Contrato de Prestação de Serviços 
firmado entre o Instituto Fecomércio-PE e a CeplanMulticonsultoria, datado de 01 de setembro de 2014. 
Tem por objetivo principal subsidiar a elaboração da “Agenda do Comércio”, síntese em que é apresen-
tado o desempenho do Varejo ao longo do ano de 2014 – objeto de outros produtos – e em que estarão 
descritas as principais diretrizes de atuação dos empresários varejistas de Pernambuco para o ano de 2015.

A análise do desempenho trimestral do Varejo em Pernambuco, apresentada a seguir, foi elaborada a partir 
da sistematização de dados secundários acerca da atividade varejista do Brasil e dos principais estados do 
Nordeste. Além disso, foram realizadas consultas junto aos empresários do Varejo, em caráter específico – 
através de entrevistas e questionários semiestruturados – e também de forma geral, em fóruns de discussão 
tais como as últimas edições das reuniões de diretoria de que tomam parte os presidentes de sindicatos pa-
tronais do Varejo, filiados à Fecomércio-PE. O objetivo foi o de chancelar os indicadores apresentados e, 
quando fosse o caso, realizar as adequações qualitativas pertinentes.

As indicações feitas pelos empresários foram antecedidas de uma contextualização acerca da dinâmica eco-
nômica brasileira, tema da segunda seção deste documento. À parte esse enfoque mais amplo, foram apre-
sentados, além dos indicadores nacionais, os resultados da Bahia e do Ceará, que permitem realizar com-
parações sobre a evolução do varejo no Nordeste. 

Os principais determinantes da conjuntura vigente são descritos na terceira e na quarta seções, em que se 
dá ênfase ao desempenho do Varejo de Pernambuco nos trimestres correspondentes, realizando a análise, 
inclusive, ao nível dos segmentos.  

De posse desses resultados, a identificação da percepção empresarial – tema de outros produtos definidos 
pelo referido contrato – foi orientada no sentido de capturar os aspectos que dificultaram o desempenho 
observado ao longo do ano que, conforme se referiu anteriormente, constitui tema deste produto, que é fi-
nalizado com um aporte metodológico, em que também é apresentada a lista de entrevistados.
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2. CONTEXTO NACIONAL E REGIONAL

A economia brasileira – conforme comparação sistemática entre o trimestre de determinado ano e o corres-
pondente trimestre do ano anterior – apresentou, entre o primeiro trimestre de 2010 e o similar de 2012, 
redução do ritmo de crescimento (ver Gráfico 1).

Gráfico 1 - Variação trimestral do PIB a preços de mercado (em %), 1° Trim. 2010 a 3° Trim. 2014(base: 
igual período do ano anterior)

De fato, de uma taxa de 9,3% no 1º trimestre de 2010, observa-se contínuo declínio do crescimento do 
Produto Interno Bruto (PIB), alcançando 0,6% no 2º trimestre de 2012, quando é interrompida tal ten-
dência, e se inicia curva ascendente no trimestre seguinte. A rota seguida desde então, até o segundo tri-
mestre de 2013 (crescimento de 3,5%), representa modesta recuperação (Gráfico 1). 

No entanto, volta-se então a uma trajetória de curva descendente da taxa de crescimento do PIB, com mer-
gulho em uma variação negativa de 0,9% no segundo trimestre do corrente ano de 2014. No 3º trimestre 
deste ano, a economia permanece com taxa de crescimento negativa (-0,2%) – em contraposição ao cor-
respondente trimestre do ano passado – embora o crescimento ocorrido nesse trimestre represente variação 
positiva de 0,1% sobre o trimestre anterior, interrompendo o quadro de “recessão técnica” deste ano: va-
riações negativas do PIB nas proporções de -0,2% e -0,6% nos primeiros dois trimestres deste ano relativa-
mente aos trimestres imediatamente anteriores. Além disso, consolida-se a expectativa de que a economia 
brasileira apresente um crescimento praticamente nulo em 2014, algo entre 0,2% e 0,5%.

Essa trajetória de crescimento declinante a partir do final do ano passado tem sido influenciada pelo cres-
cimento negativo do produto industrial. Com efeito, nos nove primeiros meses do ano o setor industrial 
do país declinou 1,4% em relação ao mesmo período de 2013 e tem apresentado um significativo declínio 
do investimento, por conta de expectativas negativas no meio empresarial (-8,5% no cotejo entre o 3º tri-
mestre de 2014 e o 3º trimestre de 2013).

As expectativas negativas, com respeito à economia brasileira, também atingem os consumidores, provo-
cando um arrefecimento das aquisições de bens e serviços por parte das famílias. A esse respeito, registre-se 
que a variação do consumo no 3º trimestre deste ano ante o 3º trimestre de 2014, foi de apenas 0,1% – ou 

Fonte: IBGE – Contas Nacionais.
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3. DESEMPENHO DO COMÉRCIO VAREJISTA EM PERNAMBUCO  

Gráfico 2 - Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação trimestral do volume de vendas do 
COMÉRCIO VAREJISTA AMPLIADO (em %) - 1° Trim. 2014, 2° Trim. 2014 e 3° Trim. 2014 
(base: igual período do ano anterior)

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio-IBGE. Elaboração CeplanMulti.

seja, o consumo das famílias praticamente se manteve no mesmo patamar do observado no ano passado. 
Trata-se do pior resultado para o consumo das famílias desde 2003.

Acrescente-se a esse panorama certa apreensão no que se refere à persistência da inflação em patamar supe-
rior – e até acima – do teto da meta estabelecida pelo Banco Central (6,5% ao ano).

Ademais, as contas públicas também afetam expectativas, diante de iminente não cumprimento das metas 
de superávit primário estabelecidas para 2014, ao que o Governo Federal responde, sofrendo forte desgaste, 
com expedientes de não contabilização, como despesas, dos custos referentes a obras do PAC (Programa de 
Aceleração do Crescimento) e também com desonerações fiscais utilizadas para socorrer alguns segmentos 
industriais, a exemplo do automotivo.  De janeiro a outubro de 2014, o setor público acumula um défi-
cit de quase 12 bilhões de reais, quando em 2013, no mesmo período, apresentava um superávit de 51,2 
bilhões de reais.

Em resumo, a análise empreendida neste texto deixa claro que o processo de desaceleração da economia 
brasileira se aprofunda ao longo de 2014. E, consequentemente, espera-se que o PIB deste ano seja apro-
ximadamente igual ao do ano passado. 

O agravamento do quadro de desaceleração econômica, inclusive registrando-se taxas negativas nos dois 
últimos trimestres (relativamente a cada trimestre precedente, conforme dados do IBGE), o que representa 
– tecnicamente – recessão, naturalmente tem reflexos negativos sobre o desempenho do comércio varejista. 

Nesse sentido, ressalte-se, como ilustrado no Gráfico 2, uma clara e contínua redução do volume de ven-
das do chamado Varejo Ampliado (que além das atividades do comércio varejista, inclui os segmentos de 
Materiais de Construção e de Veículos e autopeças), ao longo do ano de 2014.
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Quando se confronta o desempenho do varejo ampliado no Brasil com o dos três principais estados nor-
destinos, torna-se evidente que o varejo nacional revela maior aprofundamento da retração do volume de 
vendas, registrando-se variações negativas nos dois últimos trimestres (taxas de -1,8% e -4,3%, respectiva-
mente). Em Pernambuco e na Bahia, o desempenho passa a ser negativo no 3º trimestre. E apenas o estado 
do Ceará ainda manteve, no 3º trimestre de 2014, uma variação positiva de 1,6% do volume de vendas, 
em comparação com o 3º trimestre de 2013.

Esse fraco desempenho do comércio varejista ampliado, nos planos nacional e regional, em termos gerais, 
é um pouco amenizado quando não se consideram as vendas dos segmentos materiais de construção e de 
veículos e autopeças – fato explicado especialmente pelo declínio das vendas de automóveis registrado neste 
ano. Como o segmento de veículos tem um peso significativo no conjunto do comércio, termina influen-
ciando negativamente o desempenho geral do varejo ampliado.

O comportamento do comércio varejista – sem a incorporação dos segmentos de materiais de construção 
e de veículos e autopeças – pode ser avaliado com base no Gráfico 3. Como se observa, o quadro é menos 
desfavorável do que o verificado para o comércio varejista ampliado (Gráfico 2). 

De fato, o decréscimo observado no volume de vendas do varejo brasileiro no 3º trimestre deste ano é de 
0,4% vis-à-vis 4,3% do varejo ampliado; em Pernambuco, o declínio é de 1,0% versus 2,7%; na Bahia ob-
serva-se um crescimento de 2,6% contra um decréscimo de 0,5%; e o estado do Ceará apresenta uma va-
riação positiva do varejo, de 2,4% contra 1,6%do varejo ampliado. Portanto, mesmo registrando resultados 
não tão expressivos, o desempenho do comércio varejista é melhor do que o verificado no varejo ampliado.

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio-IBGE. Elaboração CeplanMulti.

Gráfico 3 - Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação trimestral do volume de ven-
das do COMÉRCIO VAREJISTA (em %) - 1° Trim. 2014, 2° Trim. 2014 e 3° Trim. 2014 
(base: igual período do ano anterior)
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4. DESEMPENHO TRIMESTRAL POR SEGMENTOS

Saliente-se que no âmbito do comércio varejista são considerados nove segmentos: combustíveis e lubri-
ficantes; hipermercados e supermercados; tecidos, vestuários e calçados; móveis; eletrodomésticos; artigos 
farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de perfumaria e cosméticos; livros, jornais, revistas e papelarias; equi-
pamentos e materiais para escritório, informática e comunicação; outros artigos de uso pessoal e domésti-
co. Além desses segmentos, dois outros são pesquisados: veículos, motocicletas, partes e peças; e material 
de construção; com estas inclusões o segmento agregado passa a ser denominado “comércio varejista am-
pliado”, composto por onze segmentos.

Observações adicionais podem ser extraídas do exame de informações sobre a variação trimestral do volume 
de vendas, conforme os segmentos que compõem o Varejo. A Tabela 1 provê as informações pertinentes.

De uma forma geral a evolução das vendas no varejo reflete, entre outros fatores, queda do poder de com-
pra dos consumidores por contada persistência de pressões altistas sobre os preços. Ademais, mencionem-
se: forte endividamento das famílias, níveis elevados de inadimplência, expectativas negativas a respeito do 
desempenho da economia, o que também alimenta receios de efeitos negativos sobre o nível de emprego, 
algo que já ocorre em alguns segmentos da economia.

Por outro lado, níveis elevados de inadimplência contribuem para tornar as instituições financeiras ainda 
mais seletivas, o que – via percepção de aumento do risco em operações de crédito – contribui para eleva-
ção das taxas de juros;são fatos que têm efeito restritivo sobre o volume de crédito direcionado para consu-
midores do varejo.Considere-se, também, a possibilidade de famílias adotarem um comportamento mais 
conservador, optando por saldar débitos, reduzindo, portanto, parcela da renda que poderia ser destinada 
ao consumo.

Os impactos da desaceleração da economia brasileira, como mencionado, também podem ser verificados 
pela ótica do emprego. No setor industrial, com destaque para o setor automobilístico, a retração levou a 
demissões de trabalhadores em virtude da interrupção, por tempo indeterminado, das atividades. Ademais, 
algumas indústrias de veículos, entre as quais Volkswagen do Brasil e Mercedes-Benz, já trabalham com a 
perspectiva de Programa de Demissão Voluntária (PDV), com o objetivo de reduzir excedente de funcionários.

Uma particularidade no caso de Pernambuco foi a progressiva desmobilização de contingentes de trabalha-
dores da construção civil, em decorrência da fase de finalização da instalação de grandes empreendimentos, 
a exemplo da Refinaria Abreu e Lima. Trata-se de algo que se soma a fatores redutores do ritmo de vendas 
no segmento do comércio varejista.
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A trajetória de enfraquecimento das vendas do varejo, ao longo dos três primeiros trimestres de 2014 (com-
parativamente aos respectivos trimestres de 2013), observada tanto no comércio varejista quanto no co-
mércio varejista ampliado, atinge quase todos os segmentos do comércio – com exceção de Combustíveis e 
Lubrificantes; Veículos, Motocicletas, Partes e Peças; e o segmento de Tecidos, Vestuários e Calçados. Tais 
segmentos apresentam, no 3º trimestre de 2014, desempenho das vendas que, em comparação com o ob-
servado no 2º trimestre deste mesmo ano – sempre tendo-se em conta, em cada trimestre, a contraposi-
ção com o nível de vendas no mesmo trimestre do ano anterior – constitui melhora, ou pelo menos sina-
liza não aprofundamento do quadro de desaceleração: respectivamente 0,4% contra -0,4%; -6,1% versus 
-6,5%; e 2,6% vis-à-vis 2,3%.

Saliente-se que além de veículos e autopeças, mais cinco atividades varejistas registraram variação negativa 
no terceiro trimestre do ano. Portanto, seis dos onze segmentos pesquisados revelam decréscimo do volu-
me de vendas no terceiro trimestre de 2014, relativamente ao mesmo trimestre de 2013: Hipermercados 
e Supermercados (-6,4%); Eletrodomésticos; Livraria e Papelaria (-5,7%); Informática, Comunicação e 
Material de Escritório (-1,8%); Material de Construção (-3,4%); e Veículos, Motocicletas, Partes e Peças 
(-6,1%). Em termos de resultado global, o desempenho do varejo nos três trimestres investigados indica 
desaceleração do crescimento.

No que se refere ao comportamento do varejo ampliado, a desaceleração do crescimento das vendas é bas-
tante influenciada pelo fraco desempenho do segmento de “veículos, motocicletas, partes e autopeças”– res-
pectivamente 1,7%, -6,5% e -6,1% no 1º, 2º e 3º trimestres de 2014, relativamente aos mesmos trimestres 

Segmentos do Comércio
Pernambuco

1º Trim. 2º Trim. 3º Trim

VAREJISTA 5,6 5,7 -1,0

VAREJISTA AMPLIADO(1) 5,7 2,1 -2,7

Combustíveis e Lubrificantes 10,3 -0,4 0,4

Hipermercados e Supermercados 1,4 2,4 -6,4

Tecidos, Vestuários e Calçados 3,5 2,3 2,6

Móveis 9,7 15,3 0,3

Eletrodomésticos 9,1 13,5 -2,7

Farmácia e Perfumaria(2) 27,0 21,2 12,5

Livraria e Papelaria(3) 4,0 3,7 -5,7

Informática, Comunicação, Mat. e Equip. de Escritório 3,7 -1,2 -1,8

Outros Artigos de uso pessoal e doméstico 4,8 14,4 4,7

Veículos, Motocicletas, partes e peças 1,7 -6,5 -6,1

Material de Construção 20,0 3,4 -3,4

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio – IBGE.
 (1) Inclui veículos e materiais de construção, além dos demais segmentos do varejo;
 (2) Trata-se de artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de perfumarias e cosméticos;
(3) Corresponde a livros, jornais, revistas e papelaria.

Tabela 1.Pernambuco: variação trimestral (%)do volume de vendas, por segmentos do comércio va-
rejista, 2014.
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do ano anterior. Ressalve-se, no entanto, que a desaceleração ocorrida no segmento “veículos, motocicletas, 
partes e autopeças” não teria sido generalizada para todas as respectivas atividades componentes: concessio-
nárias de veículos, concessionárias de motocicletas, oficinas mecânicas, centros automotivos e equipadoras 
de veículos. Se as revendedoras de veículos enfrentaram dificuldades, sobretudo no 2º trimestre, equipado-
ras e centros automotivos registraram vendas acima da média verificada para o segmento.

Importa ser mencionado que, no caso dos estabelecimentos de materiais de construção, a desaceleração das 
vendas, observada no segundo trimestre, teve continuidade no terceiro trimestre com uma evolução negati-
va de 3,4%. Ou seja, após apresentar crescimento de 20% no 1º trimestre de 2014 (em relação ao mesmo 
período do ano passado), as vendas variaram tão somente 3,4% no 2º trimestre e sofrem variação negativa 
(-3,4%) no 3º trimestre. Comportamento diferente do segmento de veículos, cuja variação das vendas é 
fortemente negativa desde o 2º trimestre de 2014. De toda forma, essa melhor performance do segmen-
to de construção, sobretudo no primeiro semestre, é atribuída a alguns fatores: redução de imposto (IPI) 
para determinados produtos do segmento; aumento de crédito para aquisição de moradias; possibilidade 
de acréscimo do montante de recursos do FGTS utilizados para amortização de parte do financiamento 
habitacional; e aumento real da massa salarial, o que – em geral – influencia positivamente o comércio.

5. SÍNTESE

Comparar-se o volume de vendas acumulado nos nove primeiros meses de 2014 com o correspondente 
a igual período de 2013 é um indicador adequado para se sintetizar o desempenho do varejo no corrente 
ano. O resultado desse cotejo é apresentado na Tabela 2.

Segmentos do Comércio Variação acumulada (jan-set)

VAREJISTA 3,4

VAREJISTA AMPLIADO(1) 1,5

Combustíveis e Lubrificantes 3,2

Hipermercados e Supermercados -0,9

Tecidos, Vestuários e Calçados 2,7

Móveis 8,0

Eletrodomésticos 6,3

Farmácia e Perfumaria(2) 19,7

Livraria e Papelaria(3) 1,2

Informática, Comunicação, Mat. e Equip. de Escritório 0,1

Outros Artigos de uso pessoal e doméstico 7,8

Veículos, Motocicletas, partes e peças -3,8

Material de Construção 5,9

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio – IBGE.
 (1) Inclui veículos e materiais de construção, além dos demais segmentos do varejo;
 (2) Trata-se de artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de perfumarias e cosméticos;
(3) Corresponde a livros, jornais, revistas e papelaria.

Tabela 2. Pernambuco: variação acumulada (janeiro a setembro) do volume de vendas, por segmentos 
do comércio varejista, em %. 2014 (em relação ao mesmo período de 2013)
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Apesar do quadro geral de desaceleração econômica no plano nacional, em Pernambuco o comércio varejis-
ta mantém um desempenho levemente positivo: excetuando-se veículos, hipermercados e supermercados, 
livraria e papelaria, e o segmento de informática, comunicação e material de escritório, os demais segmen-
tos revelam um desempenho melhor, comparativamente ao ano de 2013.

Entre os nove segmentos com desempenho positivo, os destaques são artigos farmacêuticos e perfumarias, 
outros artigos de uso pessoal e doméstico, móveis, eletrodomésticos, e material de construção; todos com 
crescimento acumulado do volume de vendas em patamares acima de 5%. Sobre o segmento de Farmácias 
e Perfumarias mencione-se a diversificação do mix de produtos oferecido nas lojas, em especial nas mais 
modernas e que são controladas por grandes redes. Ademais, esse segmento inclui produtos associados a 
gastos pessoais com saúde, ou seja, bens de primeira necessidade, que têm prioridade na cesta de consumo 
das famílias – o que explica a expansão de 19,7% em 2014, em relação ao resultado obtido no ano passa-
do. Sem dúvida, um resultado que se distancia bastante do obtido pelos demais segmentos do comércio 
varejista. Em termos de crescimento, o segmento de móveis vem em segundo lugar apresentando um de-
sempenho positivo de 8,0% no acumulado ano, em parte refletindo a política do programa governamental 
de aquisição de móveis, atrelado ao Programa Minha Casa Minha Vida do Governo Federal, que também 
exerceu influência sobre o desempenho positivo (6,3%) do segmento de eletrodomésticos – embora este 
último segmento também tenha sido favorecido pela expansão da demanda por televisores decorrente do 
efeito Copa do Mundo, ocorrida neste ano.

Em relação ao ramo denominado de outros artigos de uso pessoal, saliente-se que se trata de segmento cujos 
artigos são, em geral, adquiridos em óticas, joalharias, lojas de brinquedos, lojas de departamento, entre 
outras, constituindo gastos que são bastante sensíveis a variações da massa salarial, agregado que apesar re-
velar desaceleração ainda evoluiu de forma positiva no resultado acumulado deste ano.	

Em síntese, observa-se que em Pernambuco, a despeito dos resultados do último trimestre, tanto o vare-
jo quanto o varejo ampliado ainda mantêm em 2014 um desempenho positivo, embora pouco expressivo 
quando comparado com anos anteriores: 3,4% para o comércio varejista e 1,5% para o varejo ampliado.

Reitere-se que esses resultados de uma forma geral refletem a redução do poder de compra das famílias, 
provocada por inflação, desaceleração do crescimento real da massa de salários, redução da oferta de crédito 
para o consumo, e por expectativas desfavoráveis com respeito à economia, tanto por parte dos empresários 
quanto dos consumidores, inclusive sobre a possibilidade de um declínio na geração de postos de trabalho.

Nesse contexto, para 2015, aguardam-se medidas de combate a inflação que devem envolver aumentos dos 
juros, e ações que visem equilibrar as contas públicas. Em outras palavras, a expectativa é de um próximo 
ano com a economia brasileira convivendo com um processo de reajuste sem recuperação econômica sig-
nificativa. Portanto, é provável que nesse cenário o volume de vendas do comércio varejista no país e em 
Pernambuco siga em ritmo lento, semelhante ao que vem sendo observado em 2014.
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6. METODOLOGIA

A realização do estudo sobre a dinâmica das atividades dos setores do comércio de bens, serviços e turismo 
de Pernambuco, especificamente para os trabalhos de acompanhamento do desempenho trimestral do va-
rejo, com vistas a identificar os principais desafios do setor para 2015, teve por base a realização de 18 en-
trevistas semiestruturadas nos meses de outubro e novembro de 2014 junto a empresários e dirigentes ins-
titucionais de segmentos representativos do varejo pernambucano (ver Quadro de Entrevistados a seguir).

Quadro de empresários e dirigentes de instituições representativas do varejo entrevistados

Entrevistado Segmento Varejista Empresa Cargo Institucional

José Ivanildo C. Cavalcanti 
de Moraes Combustíveis e Lubrificantes

Organização de Petróleo 
Shopping Ltda. - Posto 
Tancredo Neves

Conselheiro do Sindicombus-
tível de Pernambuco

Djalma Farias Cintra Hipermercados e Supermer-
cados Grupo Bonanza  

Rudi Marco Maggioni Alimentos - Frutas Grupo Cantu
Vice-Presidente para Assun-
tos do Comércio Varejista da 
Fecomércio

Eduardo Melo Catão Tecidos, Vestuário e Cal-
çados Lojas Cattan Diretor para Assuntos de 

Crédito da Fecomércio

Fernando Clemente Filho Móveis e Eletrodomésticos Ponto de Promoção  

Ozeas Gomes da Silva Farmácias e Perfumarias Farmácia Quatro Cantos

Vice-Presidente para Assun-
tos do Comércio de Serviços 
de Saúde da Fecomércio / 
Presidente do Sindicato do 
Comércio Varejista de Produ-
tos Farmacêuticos do Estado 
de Pernambuco 

Bernardo Peixoto dos Santos 
O. Sobrinho

Livros, jornais, revistas e 
papelaria Livraria e Papelaria MEC

2º Vice-Presidente da 
Fecomércio / Presidente do 
Sindicato do Comércio de 
Jaboatão dos Guararapes

Francisco José Mourato da 
Cruz

Equipamentos e materiais 
para escritório, informática e 
comunicação

Din@mica Diretor para Assuntos Sindi-
cais da Fecomércio

José Carlos de Santana Veículos, motocicletas, 
partes e peças Grupo JHM

Diretor para Assuntos de 
Relações do Trabalho da 
Fecomércio / Presidente 
do Sindicato do Comércio 
de Autopeças do Estado de 
Pernambuco

Marcos Santana Veículos, motocicletas, 
partes e peças Centrocar  

GleydsonZarzar Veículos, motocicletas, 
partes e peças Auto Nunes  

Joaquim de Castro Filho Veículos, motocicletas, 
partes e peças  

Vice-Presidente para Assun-
tos do Comércio Varejista 
da Fecomércio / Presidente 
do Sindicato do Comércio 
Varejista de Petrolina

Celso Jordão Cavalcanti Material de construção  

Diretor para Assuntos 
do Comércio Exterior da 
Fecomércio / Presidente 
do Sindicato do Comércio 
Varejista de Maquinismos, 
Ferragens e Tintas do Estado 
de Pernambuco
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Entrevistado Segmento Varejista Empresa Cargo Institucional

Frederico Penna Leal Comércio Varejista  

2º Vice-Presidente da 
Fecomércio / Presidente do 
Sindicato dos Lojistas no 
Comércio do Recife

Michel Jean Pinheiro 
Wanderley Comércio Varejista  

Presidente do Sindicato dos 
Lojistas do Comércio de Ca-
ruaru / Diretor do Bureau de 
Serviços Contábeis e Gestão 
Empresarial do Nordeste - 
BCNE

Milton Tavares de Melo 
Júnior Comércio Varejista  

Diretor para Assuntos do 
Setor Público da Fecomércio 
/ Presidente do Sindicato 
das Empresas de Comércio e 
Serviços do Eixo Norte

Walace Carvalho Comércio Varejista North Shopping Caruaru  

Hipólito Gervásio Filho
Veículos, motocicletas, 
partes e peças Motorac-Honda / Autorac

A primeira etapa do estudo compreendeu a análise do desempenho do volume de vendas das atividades va-
rejistas no 1ª, no 2º e no 3º trimestre de 2014, tomando como referência o mesmo período de 2013. Em 
seguida, procedeu-se à realização de entrevistas semiestruturadas. Como primeira abordagem apresentou-
se um Gráfico (com informações da Pesquisa mensal de Comércio do IBGE) contendo informações gerais 
sobre a variação percentual nos trimestres e também acumulada no ano do volume de vendas para o con-
junto dos segmentos que englobam o comércio varejista e o varejo ampliado. O mesmo também se fez em 
relação a segmentos específicos do varejo. O objetivo dessa ação foi chancelar as estatísticas e as variações 
indicadas no acompanhamento trimestral, de modo que os empresários afirmavam se os números, de fato, 
refletiam a evolução do que ocorreu em 2014, tanto no varejo e varejo ampliado quanto nos segmentos 
específicos. Caso os entrevistados não confirmassem os números indicados, deveriam apontar quais seriam 
as variações mais aproximadas.

Em seguida os entrevistados relacionaram, por ordem de importância, tanto os fatores positivos quanto os 
de forma negativa (principais problemas) que influenciam esses resultados. Essas observações, quando per-
tinentes, foram incorporadas neste relatório.

Diante do atual quadro do comércio varejista e varejo ampliado em Pernambuco, os representantes dos 
segmentos do varejo (empresários e dirigentes de instituições que os representam) foram solicitados a suge-
rir que ações deveriam ser tomadas visando melhorar o desempenho do comércio e a quem caberia a res-
ponsabilidade pelas mesmas (órgãos de classe ou poder público - Governo Federal, Governo Estadual ou 
Governo Municipal). Esse material constitui produto adicional do contrato ora em vigência.

Por fim, independente da conjuntura econômica, foi perguntado se teriam algumas observações adicionais 
que julgassem importantes destacar, relacionadas ao comércio varejista e varejo ampliado ou para segmen-
tos específicos.

Na etapa seguinte essas entrevistas foram sistematizadas e apresentadas de forma preliminar na Reunião 
Mensal da Fecomércio, onde estavam presentes representantes de todos os segmentos do varejo pernambu-
cano. Após a apresentação os resultados foram validados, permitindo a elaboração do relatório trimestral 
sobre a percepção empresarial do cenário setorial.
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